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 Inclusão: prática social que se aplica no trabalho, na arquitetura (Desenho
universal), no lazer, na educação, na cultura, e principalmente na atitude e no
perceber dos fenômenos em relação à si e aos/às outros/as (CAMARGO, 2017).



 Educação especial: relação bilateral de transformação do ambiente educacional e 
do/a educando/a em questão, gerando, mobilizando e direcionando as condições 
para a sua participação efetiva.  



 Brasil (2008, p.9)
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Quando nos relacionamos com pessoas com deficiência,
estamos em busca das faltas, ausências e déficits, em
relação à uma corporeidade dita normal.

Serviço educacional destinado às pessoas com alguma
deficiência: subordinado à lógica de produção de
diagnósticos em Saúde.

Alto número de publicações que tratam do tema da
deficiência a partir da lógica médica; não da Medicina
(Patológica e medicalizante).



 Necessária luta pela verdadeira Inclusão: Diferenças humanas

 Contra a naturalização dos ideais de corporeidade

 Patologizamos a diferença de relação com o corpo e com sua
funcionalidade.

 Educação Especial da maneira como está: conhecer as causas, as
características e principais comorbidades das síndromes, das
deficiências.



 Desconsidera-se: suas idades, seus pertencimentos de classe, suas
histórias de aprendizagem, suas formas de interação, seus vínculos
familiares, etc.

 Deixa de ser importante: as diferentes maneiras como estruturam
suas relações com o conhecimento e os diferentes saberes dos(as)
educadores(as) sobre processos ensino-aprendizagem, tudo isso,
que constitui os saberes da Educação.

 Skliar (2006): a escola não se preocupa com as diferenças, mas tem
uma obsessão com os(as) diferentes.



“Por tudo isso, a inclusão é produto de uma 
educação plural, democrática e transgressora. 
Ela provoca uma crise escolar, ou melhor, uma 
crise de identidade institucional, que, por sua 
vez, abala a identidade dos professores e faz 
com que seja ressignificada a identidade do 
aluno. O aluno da escola inclusiva é outro 

sujeito, que não tem uma identidade fixada em 
modelos ideais, permanentes, essenciais.” 

(MANTOAN, 2003, p. 20)









A criança com deficiência não é menos desenvolvida
que seus contemporâneos “normais”, ela se desenvolve
de outra maneira, qualitativamente diferente.

A pessoa com deficiência não é enferma

A deficiência como processo dinâmico

Avaliação qualitativa

Primeiro a pessoa, depois a deficiência



 [...] a compensação é tomada como um processo a ser desenvolvido de modo positivo, o que
leva a enfrentar uma tarefa inviável pelo uso de caminhos novos e diferentes. O
comportamento cultural compensatório sobrepõe-se ao comportamento natural defeituoso.
(VYGOTSKY, LÙRIA, 1996, p. 221 apud BARROCO, 2007, p. 224).

 Compensação como necessidade para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores.

 Para Vigotski, de acordo com Barroco (2007, p. 225), o corpo humano possui grandes reservas
de “[...] energia potencial e de forças latentes e ele atua como um todo único mediante o
perigo. Desse modo, o organismo compensa o dano e está sempre elaborando um excedente,
e é nisto que reside a supercompensação”.



Napne: presente nas escolas federais de educação
profissional, articulando pessoas, instituições e desenvolvendo
ações do programa específico no âmbito interno.

De acordo com o Coordenador do programa, Franclin Costa do
Nascimento, o objetivo principal do núcleo é criar uma cultura
da “educação para a convivência, aceitação da diversidade, e
principalmente buscar a quebra das barreiras arquitetônicas,
educacionais e de atitude” (portal.mec.gov.br).



Vídeos:

Educação inclusiva e dialógica na EPT- IFG

Disponíveis em: 
https://www.youtube.com/channel/UCizy1dMMxhP2cy1
j8Xwe6NQ



“Passados 25 anos da discussão, continuamos precisando defender 
uma escola para todos(as), com todos(as) e sobre todos(as). Porque 
nossa humanidade não é e não quer ser homogênea, amálgama de 

tecidos humanos, tampouco coletânea de diagnósticos, de 
fragmentos objetificantes de identidades equivalentes a 

classificações patológicas. Porque a escola deve reconhecer nossa 
humanidade plural, reflexiva, tornando-se potente para sustentar as 
diferenças que nos tornam sujeitos igualmente humanos, a partir de 
nossas distintas experiências sensoriais, comunicacionais, cognitivas, 

afetivas. Porque temos diferenças funcionais, não deficiências.” 
(ANGELUCCI, 2014, 132).
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